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Cabeça no lugar
Miguel Nicolelis, um dos maiores cientistas do mundo, usa a ciência numa cruzada social

Miguel Nicolelis não se contenta em ser um dos maiores cientistas do planeta. ex-militante do PT, se engajou
em uma cruzada social que usa ciência de ponta como tranformadora de comunidades carentes de Natal. para
ele, entender o cérebro e mudar o mundo é uma só missAo

Debaixo da meninge, do crânio, da pele, de um não muito fértil couro cabeludo - tudo envolto por um boné do
Palmeiras -, Miguel Nicolelis não guarda exatamente um cérebro. Pode-se dizer que dispõe de um metacérebro.
Veja bem: um complexo sináptico dedicado em toda sua potência a entender como um complexo sináptico
potente pode, entre tantas peripécias, entender como funciona os demais complexos sinápticos que pipocaram
neste planeta. "Um acidente extraordinário", ele define o aparente milagre que o cérebro representa, "dentro de
um universo probabilístico", enquanto reduz a velocidade de seu carro para não atropelar umas vacas magras que
entraram na pista de terra.

É uma estrada pobre da periferia de Natal, que seria ordinária demais não fossem duas ocorrências: um secular
baobá no acostamento e um extremamente sofisticado laboratório de neurociências. A improbabilidade do
endereço onde cientistas do cérebro do Brasil juntam forças é tudo, menos um acidente. Em lugares como esse,
no meio de populações sem acesso a educação, saúde e recursos materiais, é que Nicolelis quer semear alta
pesquisa. Ele quer provar ao mundo, e a si mesmo, que ciência de ponta pode ser um dos mais poderosos
transformadores sociais. E em curto prazo.

Seu nome na imprensa quase sempre vem acompanhado de superlativos: "maior neurocientista do mundo", "o
mais forte candidato ao Nobel brasileiro", "um dos mais importantes cientistas vivos" e por aí vai. Isso por conta
dos estudos que coordena na Universidade de Duke, na Carolina do Norte (EUA), que não só aprofundam muito o
entendimento do cérebro como são uma das mais promissoras revoluções médicas para o século 21. Entre eles
uma tecnologia que vai permitir a recuperação de movimentos de pessoascom paralisia (que já funciona
parcialmente com macacos) e uma técnica inédita para tratar o mal de Parkinson. Maso que pouco se fala sobre o
cientista é que, nos anos 80, ele era um engajadíssimo militante do PT.

Como chamar de ingênuo um sujeito que já fez um macaco
paralisado mexer um braço robótico?

"Eu era um dos poucos que tinham carro, então levava todo mundo pra cima e pra baixo, comício, essascoisas",
ele conta, dando um pouco do background político da revoluç~o social que quer implementar. Tudo parte de um
plano, uma missão na verdade, que ele retomou para si há sete anos, quando Lula venceu as eleições para
presidente. "Vi que era um momento muito especial na nossa história e que era a hora certa de tentar fazer algo
pelo Brasil. E foi como no surf ... soubemos a hora exata de pegar a onda."

Embalados pelo começo de mandato, Miguel e seus parceiros conseguiram verba e apoio do governo federal. E seu
tempo começou a ser dividido entre o laboratório de Duke e os bairros pobres de Natal. Entre congressos da elite
científica e canteiros de obras. Entre macacos com chips implantados no cérebro e crianças carentes participando
da primeira feira de ciência de suas vidas.
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Nada contraditório ou conflituoso na verdade. Ao
contrário, o caráter palpável das iniciativas em Natal
dá mais certeza e ânimo às pesquisas mais abstratas e
de longo prazo dos laboratórios. O mesmo ímpeto de
progresso que move seu projeto de dar fim à paralisia
humana também vai colocar, em poucos meses, o mais
potente computador da América Latina funcionando em
Macaíba, um subúrbio de Natal. A máquina é uma
recente doação suíça que Miguel cavou com parceiros
da Universidade de Lousanne.
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